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Quais foram os grandes problemas do filho pródigo: 

1. O problema do desperdício – O filho pródigo gastou tudo o que tinha irresponsavelmente. Hoje a humanidade que se afastou 
de Deus, desprezando o temor a Deus, anda desperdiçando seus bens, sua conduta, sua moral, sua própria vida. 

2. A distância – Longe da proteção do pai o filho pródigo fazia o que lhe vinha à cabeça, sem se importar com as 
consequências. Hoje, existe uma sociedade que busca falsas idéias. A cada dia fica mais distante de Deus em busca do 
misticismo, da prostituição e dos prazeres passageiros e temporários. 

3. A grande fome – O filho pródigo não tinha uma moeda no bolso. A distância o separava do pai e não podia contar com sua  
proteção, agora a fome o martirizava, a conseqüência veio à tona. Hoje os cristãos que abandonaram a fé por qualquer 
aventura ou por prazeres do mundo, também sofrem conseqüências horríveis.  

4. O problema da solidão – Sem dinheiro, os falsos amigos já não queriam mais a amizade do filho pródigo. A solidão, a 
depressão e angústia de morte eram os seus companheiros. Quantos cristãos vivem hoje essa realidade? E como é difícil 
voltar !!! 

 
 
Quais foram as atitudes do filho pródigo: 

1. A decisão de levantar-se – “Levantar-me-ei" (v.18) – A primeira grande decisão de quem está caído é quando resolve se 
levantar e ser um verdadeiro vencedor. 

2. A ação de levantar-se –  “..e irei ter com meu pai...” (v.18) – O homem pode viver caído por muito tempo, mas no momento 
em que resolve  se levantar, recebe a ajuda do Pai Celestial. 

3. A decisão de confessar o pecado – “...e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e perante ti” (v.18). “...mas o que confessa e o 
abandona, alcança misericórdia”  Provérbios 28:13. 

4. A decisão de ficar para sempre na casa do Pai – “E levantando-se foi para seu pai” (v.20). 
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Sugestão	  de	  música	  
Volume 1 

Nº 21 – Quão grande é o 
meu Deus 

10 
minutos 

5 
minutos 

45 
minutos 

O Senhor nos resgata da sepultura e nos 
coroa de bondade e compaixão. 
Como o nosso Deus é grande ! 

Salmos 103: 1 a 14 

Você já esteve longe de Jesus?  ou 
Conhece alguém que esteve longe dos 

Caminhos do Senhor e conseguiu voltar? 
	  

Texto 
Lucas 

15:11-24 

2ª Igreja Batista em Barra do Piraí 
R.José Alves Pimenta, 890 Matadouro Barra do Piraí/RJ 

	  

Esta parábola que acabamos de ler em Lucas, se originou 
quando os fariseus murmuravam, porque Cristo permitia que os 
publicanos e pecadores lhe escutassem. 
O Senhor lhes respondeu com três parábolas:  
A ovelha perdida, a moeda perdida e o filho pródigo. 

	  

	  
A parábola do filho pródigo nos ensina como o mundo tem atrativos enganosos, que nos leva 
para uma cilada e depois ficamos sozinhos, sem saber o que fazer. Não temos ambiente no 
mundo, mas temos vergonha de voltar e   “sentir vergonha pra voltar”  é tudo que o diabo quer. 
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Quais foram as atitudes do Pai: 

1. Compadeceu-se e perdoou – O Pai Celestial é benigno e está sempre pronto a perdoar. “Mas, tu Senhor, és bom, e pronto a 
perdoar e abundante em benignidade”. Salmos 86:5. 

2. Correu ao encontro – O Pai amoroso está atento, esperando o filho voltar pelo caminho. (v.20). 
3. Celebrou uma grande festa – Na casa do Pai Celestial é motivo de festa quando o filho rebelde se arrepende e resolve voltar. 

“Assim voz digo, que há alegria diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende”.  Lucas 15:10. 
4. O Restaurou completamente – Vestiu-lhe com roupas e calçados novos, e voltou a usar o anel de príncipe.       (v.22-24). 
 
 

Conclusão: As aventuras com o pecado são ilusórias e traiçoeiras levando ao caos da miséria (miséria espiritual, miséria material, 
miséria familiar e muitas outras), mas Deus estará sempre de braços abertos esperando a volta daquele filho a quem Ele tanto ama. 
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10 
minutos 

5 
minutos 

Pense em alguém que você conhece que está fora dos Caminhos do Senhor e 
ore durante esta semana por sua vida e por sua volta ao Evangelho de Cristo. 
	  

Convide essa pessoa, a quem você vai orar, para visitar seu Pequeno Grupo.  
Se possível, marque algum lugar pra se encontrar com ele para chegarem 
juntos à reunião do Pequeno Grupo. 
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VOLTAR É SEMPRE DIFÍCIL 
Lucas 15:11-24 

 
 

Esta parábola que acabamos de ler em Lucas, se originou quando os fariseus murmuravam, porque Cristo permitia que os 
publicanos e pecadores lhe escutassem. 
O Senhor lhes respondeu com três parábolas:   A ovelha perdida, a moeda perdida e o filho pródigo. 
 

A parábola do filho pródigo nos ensina como o mundo tem atrativos enganosos, que nos leva para uma cilada e depois ficamos 
sozinhos, sem saber o que fazer. Não temos ambiente no mundo, mas temos vergonha de voltar e   “sentir vergonha pra voltar”  é 
tudo que o diabo quer. 

 

Quais foram os grandes problemas do filho pródigo: 
1. O problema do desperdício – O filho pródigo gastou tudo o que tinha irresponsavelmente. Hoje a humanidade que se afastou 

de Deus, desprezando o temor a Deus, anda desperdiçando seus bens, sua conduta, sua moral, sua própria vida. 
2. A distância – Longe da proteção do pai o filho pródigo fazia o que lhe vinha à cabeça, sem se importar com as 

consequências. Hoje, existe uma sociedade que busca falsas idéias. A cada dia fica mais distante de Deus em busca do 
misticismo, da prostituição e dos prazeres passageiros e temporários. 

3. A grande fome – O filho pródigo não tinha uma moeda no bolso. A distância o separava do pai e não podia contar com sua  
proteção, agora a fome o martirizava, a conseqüência veio à tona. Hoje os cristãos que abandonaram a fé por qualquer 
aventura ou por prazeres do mundo, também sofrem conseqüências horríveis.  

4. O problema da solidão – Sem dinheiro, os falsos amigos já não queriam mais a amizade do filho pródigo. A solidão, a 
depressão e angústia de morte eram os seus companheiros. Quantos cristãos vivem hoje essa realidade? E como é difícil 
voltar !!! 

 
 
Quais foram as atitudes do filho pródigo: 

1. A decisão de levantar-se – “Levantar-me-ei" (v.18) – A primeira grande decisão de quem está caído é quando resolve se 
levantar e ser um verdadeiro vencedor. 

2. A ação de levantar-se –  “..e irei ter com meu pai...” (v.18) – O homem pode viver caído por muito tempo, mas no momento 
em que resolve  se levantar, recebe a ajuda do Pai Celestial. 

3. A decisão de confessar o pecado – “...e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e perante ti” (v.18). “...mas o que confessa e o 
abandona, alcança misericórdia”  Provérbios 28:13. 

4. A decisão de ficar para sempre na casa do Pai – “E levantando-se foi para seu pai” (v.20). 
 
 
Quais foram as atitudes do Pai: 

1. Compadeceu-se e perdoou – O Pai Celestial é benigno e está sempre pronto a perdoar. “Mas, tu Senhor, és bom, e pronto a 
perdoar e abundante em benignidade”. Salmos 86:5. 

2. Correu ao encontro – O Pai amoroso está atento, esperando o filho voltar pelo caminho. (v.20). 
3. Celebrou uma grande festa – Na casa do Pai Celestial é motivo de festa quando o filho rebelde se arrepende e resolve voltar. 

“Assim voz digo, que há alegria diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende”.  Lucas 15:10. 
4. O Restaurou completamente – Vestiu-lhe com roupas e calçados novos, e voltou a usar o anel de príncipe.       (v.22-24). 
 
 
 
 

Conclusão: As aventuras com o pecado são ilusórias e traiçoeiras levando ao caos da miséria (miséria espiritual, miséria material, 
miséria familiar e muitas outras), mas Deus estará sempre de braços abertos esperando a volta daquele filho a quem Ele tanto ama. 
 

 


